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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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CAPÍTULO 8

TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Data de aceite: 08/06/2020

Rodrigo Fukugauti
Escola Estadual Comendador Emílio Romi

Santa Bárbara d’Oeste - São Paulo
http://lattes.cnpq.br/7671244587386251

Fernanda Sobrinho Pavan
Universidade Estadual Paulista

Santa Bárbara d’Oeste - São Paulo 
http://lattes.cnpq.br/0685914884262452 

RESUMO: Muito se tem discutido, recentemente, 
acerca do uso de tecnologia na escola. A 
educação física é de suma importância 
dentre as disciplinas escolares, pois é a única 
disciplina biopsicossocial, sendo conhecida 
principalmente pela sua prática. Dessa forma, 
o objetivo deste trabalho foi analisar o uso de 
tecnologias na disciplina Educação Física da E. 
E. Comendador Emílio Romi sob a perspectiva 
dos alunos. Para cumprir esta tarefa, foram 
realizadas uma pesquisa bibliográfica, uma 
pesquisa documental e uma pesquisa de campo 
com aplicação de questionário. Participaram 
da pesquisa 88 alunos, que avaliaram, em 
sua maioria, de forma positiva a disciplina 
e as atividades online, inclusive atribuindo 
notas altas nestes critérios, consideraram 
médio ou que depende da atividade o nível 
de dificuldade, que as aulas são diferentes da 
sua escola anterior e o uso de tecnologias fez 

diferença na disciplina. Os resultados indicam 
a aprovação dos alunos com a integração da 
tecnologia nas aulas de Educação Física que, 
quando trabalhadas com recursos e conteúdos 
variados, são melhores avaliadas. Os alunos 
foram surpreendidos e se adaptaram a uma 
experiência inovadora na disciplina que, muitas 
vezes, é deixada de lado nas escolas que 
trabalham sempre da mesma forma. Portanto, o 
emprego de tecnologias integradas à disciplina 
Educação Física proporcionou um avanço 
rumo à formação para o século XXI, sendo 
fundamental para a melhoria da qualidade da 
educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar; 
Tecnologia Educacional; Inovação na Escola.

TECHNOLOGY IN SCHOOL PHYSICAL 
EDUCATION

ABSTRACT: Much has been discussed recently 
about the use of technology at school. Physical 
education is of paramount importance among 
school subjects, as it is the only biopsychosocial 
discipline, being known mainly for its practice. 
Thus, the objective of this work was to analyze 
the use of technologies in the Physical Education 
discipline of E. E. Comendador Emílio Romi 
from the students’ perspective. In order to 
accomplish this task, bibliographic research, 
documentary research, and field research were 
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carried out with the application of a questionnaire. 88 students participated in the research, 
who the major part of them evaluated the discipline and online activities in a positive way, 
including giving high marks in these criteria, considering the level of difficulty to be medium 
or depending on the activity, that the classes are different from their previous school and the 
use of technologies made a difference in the discipline. The results indicate the approval of 
students about the integration of technology in Physical Education classes, which are better 
evaluated when worked with varied resources and content. The students were surprised 
and adapted to an innovative experience in the discipline, which is often left out in schools 
that always works the same way. Therefore, the use of technologies integrated with the 
Physical Education discipline provided an advance towards training for the 21st century being 
fundamental for improving the quality of education.
KEYWORDS: School Physical Education; Educational Technology; Innovation at School.

1 | 	INTRODUÇÃO

Muito se tem discutido, recentemente, acerca do uso de tecnologia na escola. Esta 
preocupação formalizou-se na elaboração e na homologação da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que evidenciou o compromisso da Educação com uma formação que 
prepare, de fato, os alunos para enfrentar as demandas da contemporaneidade (BRASIL, 
2018).

Nas competências gerais descritas no documento, o conhecimento, o uso e a criação 
de tecnologias estão presentes como parte de um contexto mais amplo impulsionando a 
criticidade, a reflexão, a ética nas diversas práticas sociais, a cultura digital, o protagonismo, 
a autoria, tanto na vida pessoal, quanto na vida coletiva (BRASIL, 2018).

Por sua vez, a Educação Física é de suma importância dentre as disciplinas escolares, 
pois é a única disciplina biopsicossocial, sendo conhecida principalmente pela sua prática.

No Currículo do Estado de São Paulo, a Educação Física faz parte da área de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, considerando a construção das ações corporais 
por meio de uma dinâmica cultural variada. Leva em conta os processos de significação, o 
que atribui sentido às ações corporais, sendo preciso, assim, observar o contexto onde as 
manifestações corporais ocorrem e as intenções dos indivíduos envolvidos nessas ações 
(SÃO PAULO, 2011).

Por isso, ao longo e após a sua escolarização, aproveitando o repertório variado de 
conhecimentos dos alunos, buscando aprofundá-lo, qualificá-lo e ampliá-lo de maneira crítica, 
é esperado que tenham melhores oportunidades para participar e desfrutar das manifestações 
corporais, como jogos, esportes, lutas e atividades rítmicas com possibilidades concretas de 
intervir e transformar a “Cultura de Movimento” (SÃO PAULO, 2011).

O conceito de “Cultura de Movimento” remete ao conjunto de símbolos, códigos, 
significados e sentidos que são produzidos e reproduzidos de forma dinâmica nas 
manifestações corporais (jogos, esportes, danças, lutas, atividades rítmicas, ginásticas, etc.), 
que dinamizam, delimitam, influenciam e/ou constrangem o “Se-Movimentar” dos indivíduos, 
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alicerçando seu diálogo expressivo com os outros e com o mundo (SÃO PAULO, 2011).
Desse modo, a disciplina Educação Física se estrutura a partir de um enfoque cultural 

cujo escopo aponta para a pluralidade de ações tratando os conhecimentos ligados ao corpo 
e às formas de movimentar-se, construídos ao longo da evolução da humanidade, como 
conteúdos culturais que devem ser organizados e sistematizados pedagogicamente de 
acordo com os significados intrínsecos à maneira como cada escola, cada grupo, cada bairro 
se apropria da cultura de movimento (SÃO PAULO, 2011).

Neste contexto, o termo “Se-Movimentar” tem sido utilizado como a relação estabelecida 
pelo sujeito, a partir do seu repertório, com a cultura de movimento. Nesta relação destaca-
se a manifestação da sua subjetividade através dos movimentos corporais, que estão 
carregados de seus desejos, de suas emoções, de suas possibilidades, ou seja, trata-se do 
movimento próprio de cada um (autoria) em contextos concretos, com intencionalidades e 
significações (SÃO PAULO, 2011).

Então, define-se o “Se-Movimentar” como sendo a expressão individual ou grupal em 
uma determinada cultura de movimento, na qual o indivíduo estabelece uma relação a partir 
do seu próprio repertório cognitivo, motor, interpessoal, etc., permeada pela sua história de 
vida, seus desejos e seus vínculos socioculturais (SÃO PAULO, 2011).

Portanto, a aprendizagem dos alunos na disciplina Educação Física deve focar nos 
significados, nos sentidos, nas manifestações, nos fundamentos e nos critérios da cultura de 
movimento na contemporaneidade, apropriando-se criticamente deles, não sendo possível 
um desenvolvimento centralizado, unilateral e universal. Por isso, a Educação Física deve 
proporcionar aos alunos experiências ricas e diversificadas trabalhando com grandes eixos 
de conteúdo (jogo, esporte, ginástica, luta, atividade rítmica) que se articulam com eixos 
temáticos atuais e relevantes (corpo, saúde e beleza; contemporaneidade; mídias; lazer e 
trabalho) (SÃO PAULO, 2011).

Diante das necessidades formativas dos alunos para atender às demandas 
contemporâneas e da disciplina Educação Física enquanto componente curricular obrigatório 
na Educação Básica, surgiram alguns questionamentos: 

a) Quão importante se torna a tecnologia tendo em vista a formação dos alunos para 
o século XXI?

b) Como os alunos lidam quando submetidos a trabalhos de Educação Física em 
plataformas digitais? 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar o uso de tecnologias na disciplina 
Educação Física da E. E. Comendador Emílio Romi sob a perspectiva dos alunos.
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2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido com o emprego de técnicas de documentação indireta, 
com a realização de uma pesquisa bibliográfica e de uma pesquisa documental, de técnica 
de documentação direta, mediante a realização de uma pesquisa de campo, de técnica de 
documentação direta intensiva por intermédio de observação sistemática, participante, em 
grupo e efetuada na vida real, e de técnica de documentação direta extensiva com aplicação 
de questionário composto por perguntas abertas, fechadas ou dicotômicas, de múltipla 
escolha e de estimação ou avaliação (MARCONI; LAKATOS, 1982; SEVERINO, 2007).

A amostra foi formada por amostragem não probabilista por tipicidade, sendo os dados 
coletados de natureza qualitativa e quantitativa. Os dados quantitativos foram analisados 
com o uso de estatística descritiva e, considerando o contexto, este trabalho é um estudo de 
caso (MARCONI; LAKATOS, 1982; SEVERINO, 2007).

3 | 	RESULTADOS

A experiência com o uso de tecnologias na disciplina Educação Física da E. E. 
Comendador Emílio Romi teve início no ano de 2016 com a implementação do projeto-piloto 
“e-du.c@c@o F1.51.C4: uma experiência a partir do Ensino Híbrido”.

Em meio a dificuldades e resistências enfrentadas durante a implementação do projeto-
piloto, foram desenvolvidos estudos para analisar as contribuições e o impacto gerados na 
formação dos alunos (FUKUGAUTI, 2016; 2017; 2018a; 2018b).

Nestes estudos, obteve-se resultados extremamente positivos e dentro do esperado 
no que concerne à inovação da prática pedagógica mudando a dinâmica da disciplina, ao 
desenvolvimento das habilidades cognitivas dos alunos em todas as categorias da Dimensão 
do Conhecimento e da Dimensão do Processo Cognitivo (Taxonomia de Bloom) e à avaliação 
positiva da disciplina. Além disso, constatou-se o início do processo de consolidação do 
projeto-piloto em 2018, no seu segundo ano de implementação (FUKUGAUTI, 2016; 2017; 
2018a; 2018b).

Não obstante em um primeiro momento os alunos tenham, majoritariamente, avaliado 
de forma positiva a disciplina, alguns posicionamentos contrários a respeito do uso de 
tecnologias surgiram. Tendo em vista também a necessidade de reavaliar o trabalho e de 
ampliar a análise oriunda da avaliação da disciplina Educação Física sob a perspectiva dos 
alunos é que se estruturou a pesquisa de campo.

A coleta de dados da pesquisa de campo foi realizada com aplicação de um questionário 
enviado por e-mail aos alunos. Responderam ao questionário 88 alunos com idade entre 15 
e 17 anos, o que representa aproximadamente 15,71% do total de alunos da escola.

Provavelmente, a baixa participação dos alunos na pesquisa se deu pelo fato de o 
questionário ter sido enviado por e-mail, sendo necessário, por conseguinte, rever o 
procedimento de coleta de dados em outras oportunidades.
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Avaliação Disciplina Experiência Atividades
Excelente 76,74% 40,91% 50,00%

Boa 23,26% 38,64% 39,77%
Regular 0,0% 12,50% 5,68%

Ruim 0,0% 3,41% 1,14%
Péssima 0,0% 1,14% 0,0%

Não acessou --- 3,41% 3,41
Nota (média) 9,33 ± 0,85 8,25 ± 2,31 8,55 ± 2,19

Tabela 1. Avaliação dos alunos

Os alunos, em sua maioria, avaliaram de maneira positiva a disciplina (excelente - 
76,74%; boa - 23,26%), a experiência com o uso de tecnologias (excelente - 40,91%; boa 
- 38,64%) e as atividades online (excelente - 50,00%; boa - 39,77%), atribuindo notas altas 
para estes critérios (disciplina - 9,33 ± 0,85; experiência - 8,25 ± 2,31; atividades - 8,55 ± 
2,19).

Nível de dificuldade Resposta
Muito difícil 2,27%

Difícil 18,18%
Médio 47,73%
Fácil 4,55%

Depende da atividade 23,86%
Não acessou 3,41%

Tabela 2. Nível de dificuldade das atividades

Em relação ao nível de dificuldade das atividades, os resultados mais expressivos 
apontam que os alunos consideraram de nível médio (47,73%) e afirmaram que o nível 
depende da atividade (23,86%).

Resposta Sim Não
Diferente da escola anterior 94,32% 5,68%

Uso de tecnologia fez diferença 94,44% 5,56%

Tabela 3. Análise da disciplina

	 Ao comparar as aulas da disciplina Educação Física da escola atual com as aulas da 
escola anterior, a grande maioria dos alunos afirmou que são diferentes (94,32%). Segundo 
eles, na escola anterior as aulas eram somente práticas sem seguir o currículo, sem aulas 
diversificadas, somente com uso de apostila, com práticas sem ligação com a teoria, aulas 
teóricas e práticas sem recursos tecnológicos, apenas aulas teóricas e, na maioria dos casos, 
com aula “vaga” ou “livre”. Na escola atual as aulas teóricas são muito mais aprofundadas 
com o uso de tecnologias e conectadas com a prática.

	 Ao analisar se houve diferença com o uso de tecnologias nas aulas da disciplina, a 
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grande maioria dos alunos afirmou que sim (94,44%), pois de acordo com eles, as tarefas 
podem ser realizadas em casa pelos celulares e computadores aproveitando mais as aulas 
para atividades práticas tornando o aprendizado mais dinâmico e interativo.

Muito embora tenha sido pequena a participação dos alunos nesta pesquisa, os 
resultados obtidos são positivos no tocante à avaliação da disciplina sob a sua perspectiva. 
Estes resultados se aproximam bastante daqueles descritos em trabalhos anteriores 
(FUKUGAUTI, 2016; 2017), corroborando o fato de que os alunos aprovam e têm um grande 
apreço pelo trabalho desenvolvido na disciplina.

Por outro lado, é preocupante o que os alunos disseram sobre as aulas na escola 
que estudaram em anos anteriores, pois boa parte delas estão desconectadas com o que 
os documentos oficiais orientam e com o que representa uma boa prática pedagógica no 
sentido de promover a sua formação integral.

É no bojo dessa dinâmica cultural que a finalidade da Educação Física deve ser repensada, 
com a correspondente transformação em sua ação educativa. A transformação a que nos 
referimos não pretende negar a tradição da área construída pelos professores, mas ampliar 
e qualificar suas possibilidades de atuação (SÃO PAULO, 2011, p. 223).

Ademais, as afirmações em relação à inconsistência do trabalho na disciplina podem 
ser observadas no cotidiano, pois quando iniciam seus estudos na E. E. Comendador Emílio 
Romi, os alunos comparam o trabalho e cobram do professor aulas livres e momentos para 
jogar futebol “como na escola anterior”.

Sem contar que a maioria dos alunos apresenta um nível de desenvolvimento motor 
e das capacidades físicas, como também a aprendizagem das habilidades e competências 
e um nível de conhecimento sobre os conteúdos da disciplina aquém do adequado para a 
idade/série.

Segundo o Currículo do Estado de São Paulo, é esperado que, antes do Ensino 
Médio, “os alunos tenham vivenciado um amplo conjunto de experiências de Se-Movimentar 
e possuam várias informações/conhecimentos” (SÃO PAULO, 2011, p. 226) sobre as 
manifestações da cultura de movimento, como consequência não somente da sua participação 
nas aulas, mas da sua experiência com a família, com os amigos, com a comunidade.

Também, é esperado ter evidenciado os significados/sentidos e as intencionalidades 
que estão presentes nas experiências dos alunos comparando-os com os presentes nas 
codificações das manifestações da cultura de movimento, devendo conduzi-los a compreender 
as dinâmicas e as formas de jogos mais elaborados sendo capazes de responder de forma 
efetiva às situações-problema propostas pelos significados/sentidos da sua cultura (SÃO 
PAULO, 2011).

Portanto, fica evidente que o trabalho desenvolvido em outras escolas tem sido 
negligente com a formação dos alunos, tanto pelo testemunho deles, quanto pela observação 
no cotidiano da disciplina. Contudo, mesmo havendo um contexto dentro da escola que não 
favoreça a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos, estes resultados indicam o fato 
de que eles também não estão vivenciando muitas experiências dessa natureza fora da 
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escola.
Dessa maneira, é preciso promover ações para adequar o trabalho pedagógico da 

disciplina Educação Física dessas escolas para promover a formação integral dos alunos e 
de todas as escolas para o uso de tecnologias nas aulas. Mas é preciso, também, repensar 
o currículo da disciplina e sua carga horária para que tenha condições de, além de ampliar 
a cultura de movimento dos alunos, contribuir para a prevenção e combate ao sedentarismo 
e à obesidade que são problemas de saúde pública que a humanidade está enfrentando 
atualmente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicam a aprovação dos alunos com a integração da tecnologia nas 
aulas de Educação Física que, quando trabalhadas com recursos e conteúdos variados, 
são melhores avaliadas. Os alunos foram surpreendidos e se adaptaram a uma experiência 
inovadora na disciplina que, muitas vezes, é deixada de lado nas escolas que trabalham 
sempre da mesma forma. Portanto, o emprego de tecnologias integradas à disciplina 
Educação Física proporcionou um avanço rumo à formação para o século XXI, sendo 
fundamental para a melhoria da qualidade da educação.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação é a base. Brasílio: MEC, 2018.

FUKUGAUTI, R. E-du.c@c@o F1.51.C4: The Beginning of the Consolidation Process of the Pilot Project. 
Psychology Research, Vol. 8, No. 3, p. 107-116, Março 2018a.

_____________. E-du.c@c@o F1.51.C4: o início do processo de consolidação do projeto-piloto. PBL 2018 - 
PBL for the next generation - Blending active learning, technology and social justice. Santa Clara, EUA: 
PAN-PBL, 2018.

_____________. E.du-c@ç@o F151.C4: uma experiência a partir do Ensino Híbrido. Coleção Pesquisa em 
Educação Física, v. 16, n. 02, p. 49-58, Várzea Paulista, 2017.

_____________. E.du-c@ç@o F1.51.C4: uma experiência a partir do Ensino Híbrido. 2016. Número 
de Páginas 37 f. Trabalho Final de Curso (Especialização em Planejamento, Implementação e Gestão da 
Educação a Distância) - Laboratório de Novas Tecnologias de Ensino, Instituto de Matemática e Estatística, 
Universidade Federal Fluminense, Araras, 2016.

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação dos dados. São Paulo: Atlas, 
1982.

SÃO PAULO (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. São 
Paulo: SE, 2011.

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23 ed. ver. e atual. São Paulo: Cortez, 2007.



Educação Física e Áreas de Estudo do Movimento Humano 4 Ïndice Remissivo 119

ÍNDICE REMISSIVO

A

Academias  18, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 84, 86, 87, 88, 90, 92, 93, 118
Adolescentes  18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 74, 83, 84, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94
Alimentação  7, 11, 14, 57, 88
Alunos  3, 16, 34, 42, 43, 44, 45, 47, 48, 49, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 74, 76, 81, 82, 86, 88, 92, 93, 
110
Ansiedade  29, 31, 32, 33, 52, 115
Aptidão física  16, 73, 74, 75, 81, 82, 83, 85, 86, 88
Área da Saúde  28, 31
Artigos  28, 31, 32, 37, 38, 39, 86
Atletas  52, 53, 58, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 75, 76, 81, 86, 96, 97
Aulas  1, 42, 44, 48, 49, 59, 63, 64, 65, 80, 84, 86, 87, 89, 90, 92, 93, 94, 112, 113, 114
Autoestima  14, 58
Autonomia  1, 3, 4, 52, 53, 58, 115

B

Benefícios  20, 25, 52, 58, 86, 87, 88, 91, 92, 93, 94, 111
Brasil  3, 5, 7, 26, 28, 31, 34, 35, 39, 40, 44, 45, 46, 49, 50, 60, 65, 66, 68, 74, 76, 82, 83, 93, 109, 
110, 112, 113, 115, 116, 117

C

Coleta  5, 8, 9, 10, 18, 21, 22, 28, 30, 39, 62, 68, 69, 89, 98
coleta de dados  8, 9, 18, 21, 22, 28, 30, 39, 62, 89
Coleta de Dados  21, 98
Comitê de Ética  7, 69, 76
Corpo  3, 7, 9, 11, 14, 15, 19, 25, 26, 34, 38, 40, 49, 50, 58, 61, 76, 87, 97, 109, 110, 111, 112
Cultura  1, 3, 10, 11, 39, 44, 46, 49, 60, 61, 64, 65, 74, 108
Curso  5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 41, 46, 58, 65, 84, 96, 109, 110

D

Dança  3, 4, 38
Deficiência  52, 53, 58
Depressão  14, 29, 32, 33, 52
Discriminação  42, 44, 48
Doenças crônicas  14, 28, 87, 88, 118



Educação Física e Áreas de Estudo do Movimento Humano 4 Ïndice Remissivo 120

E

Educação  7, 1, 2, 3, 16, 18, 26, 28, 30, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 48, 49, 
50, 53, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 72, 73, 74, 75, 76, 80, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 
94, 109, 118
Escola  1, 3, 16, 26, 42, 43, 44, 45, 47, 48, 49, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 84, 89, 90, 94, 110, 112, 114
Esporte  1, 16, 26, 27, 31, 39, 40, 41, 51, 52, 53, 58, 61, 67, 71, 72, 74, 75, 76, 82, 83, 91, 93, 96, 118
Esportes  44, 46, 48, 58, 60, 76, 84, 88, 91, 94, 97
Estética  18, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 85, 87
Estresse  16, 21, 29, 31, 33, 87
Estudantes  1, 3, 4, 26, 27, 43, 45, 56, 80, 112, 115
Exames  10, 13, 15
Exercícios  19, 33, 34, 69, 84, 86, 87, 88, 89, 91

F

Fator de Risco  11
Futebol  64, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 91, 94, 101

G

Grupo  3, 11, 15, 24, 33, 52, 61, 62, 66, 75, 87, 89, 113, 116, 118

H

Homofobia  42, 43, 44, 46, 48
Hormônios  81, 88

I

Idade  10, 18, 22, 23, 24, 25, 45, 62, 64, 74, 75, 76, 80, 81, 88
Indivíduo  19, 25, 51, 53, 54, 61, 74, 88, 91
Instrumento  18, 21, 97
Intervenções  10, 28, 30, 31, 33, 38

J

Jogo  58, 61, 71, 72, 96, 97, 98, 101, 103, 105, 106, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117
Jogos  44, 45, 60, 64, 95, 96, 97, 98, 101, 103, 104, 105, 106, 109, 110, 111, 113, 114, 116
Jovens  19, 20, 22, 23, 24, 25, 33, 45, 71, 75, 81, 84, 86, 88, 89, 90, 91

M

Medidas  5, 8, 9, 10, 75, 76, 98
Medo  45, 48, 49
Militares  5, 6, 7, 11, 14, 15, 16, 17, 75, 80



Educação Física e Áreas de Estudo do Movimento Humano 4 Ïndice Remissivo 121

Modalidades  66, 67, 68, 69, 70, 71, 86, 113
Motivação  11, 16, 18, 19, 21, 24, 25, 26
Musculação  18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 90

N

Nutrição  7

O

Obesidade  14, 65

P

Padrões  5, 13, 20, 43, 74
Pesquisa  7, 7, 15, 16, 18, 20, 21, 22, 25, 27, 28, 30, 31, 34, 35, 37, 38, 39, 46, 53, 59, 62, 64, 65, 66, 
69, 72, 75, 76, 84, 89, 93, 95, 105, 117, 118
Pesquisadores  39, 74, 75, 76, 84, 89
Policia militar  6
Prazer  1, 18, 21, 22, 23, 24, 25, 39
Preconceito  42, 43, 47, 48, 49
Prevenção  16, 19, 33, 65, 85, 87, 90, 91, 97
Psicológico  10, 33, 40, 52, 97

Q

Questionários  89, 92

S

Saúde  7, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 39, 58, 61, 65, 
68, 71, 74, 75, 86, 87, 89, 92, 93, 118
Sexo  18, 21, 22, 23, 24, 46, 67, 68, 71, 79, 81, 98

T

Tecnologias  33, 39, 52, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 112
Temperatura  10, 66, 67, 68, 70, 71
Testes antropométricos  75
Tratamento  13, 19, 28, 29, 49
Treinamento  6, 7, 9, 10, 16, 19, 20, 26, 27, 32, 33, 66, 67, 68, 69, 71, 81, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 90, 
91, 92, 93, 94, 97

V

Velocidade  73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 84, 91, 93, 95, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 
107, 111



2 0 2 0




